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RESUMO 

No semiárido nordestino nas últimas décadas, foram direcionados investimentos na infraestrutura 

hídrica para criação de perímetros irrigados, na busca de promover um modelo de agricultura com 

elevada produtividade para a região. Contudo, apesar de tornar o munícipio de Petrolândia-PE um dos 

maiores exportadores de água de coco, os sistemas de irrigação também contribuíram ao longo dos anos 

de forma significativa, para o aumento da degradação dos solos, com o aumento dos processos erosivos 

e também da suscetibilidade aos índices de desertificação. Diante o contexto da região, objetivou-se 

analisar a degradação ambiental a partir da correlação entre o índice de desertificação, o uso e cobertura 

da terra e a ocorrência de erosões nessas áreas. Diante disso, utilizou-se os dados de desertificação da 

Secretária de Meio Ambiente de Pernambuco e imagens do Landsat 8 do ano de 2024, para o uso e 

cobertura da terra as classes foram a vegetação densa, vegetação aberta e vegetação degradada, solo 

exposto, área urbanizada, construções antrópicas e corpo d’água. A partir da interseção das classes de 

suscetibilidade a desertificação com as classes de uso atual, obteve-se os níveis de degradação ambiental, 

considerando-se as classes baixa, moderada, alta, muito alta e crítica. Nas áreas de níveis baixos, 

encontra-se uma vegetação de caatinga mais preservada, com pouca interferência antrópica; no nível 

moderado há áreas com indícios de erosão laminar; nas áreas com nível alto e muito alto há diferentes 

níveis de evolução de erosão linear, com áreas de uso antrópico intensivo; e as áreas com níveis críticos 

corresponde a área natural de exposição a litologias mais friáveis. Portanto, acredita-se que o estudo 

pode auxiliar em estratégias para mitigação dos níveis de degradação, a partir de produtos cartográficos 

que possibilitem o entendimento do uso e cobertura da terra. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A região semiárida brasileira caracteriza-se por possui clima quente e seco com 

significativa irregularidade pluviométrica, tornando-se uma área mais propícia aos processos 

de degradação ambiental, como a desertificação. Esse processo contribui na diminuição dos 

níveis de fertilidade do solo, através de uma combinação de fatores naturais e antrópicos, 

impactando as populações que necessitam da terra para subsistência (SEMAS, 2020). 
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 Dentro do contexto da erosão, a desertificação é um intensificador desse processo, por 

se relacionar de maneira direta com os fatores antrópicos como período de pousio inadequado, 

excesso de água nos lotes agrícolas e na diminuição dos níveis de fertilidade. Resultando em 

abandono de lotes e redução da vegetação nativa, para desmatamento de novas áreas e 

introdução de novos cultivos, tornando-se um ciclo entre uso, abandono e degradação (Tavares; 

Arruda; Silva, 2019). 

 O uso intensivo do solo na agricultura com práticas de irrigação e com escassez de 

chuvas, aumenta ao passar dos dias os processos erosivos, uma vez que a técnica de irrigação 

ao ser utilizada diariamente, facilita o transporte de sedimentos para novas áreas (Medeiros et 

al., 2018). Diante desse contexto, essas práticas contribuem em uma dinâmica de degradação 

progressiva do solo e que contribui para o aumento dos índices de degradação. 

 A região de Desenvolvimento do Sertão de Itaparica engloba 07 municípios, entre eles 

Petrolândia que possui como principal fonte de renda a agricultura irrigada, sendo um dos 

maiores exportadores de água de coco do Brasil (Araújo, 2017). No entanto, a Secretaria de 

Meio Ambiente e Sustentabilidade de Pernambuco compreende que este município possui 

níveis mais severos de suscetibilidade à desertificação (SEMAS, 2020), ocasionado ao longo 

do tempo pelas mudanças de uso e ocupação do solo para construção da hidroelétrica Luiz 

Gonzaga (Araújo, 2017). 

 Diante deste contexto, o presente trabalho objetiva analisar a degradação ambiental a 

partir da correlação entre os níveis de suscetibilidade à desertificação e o uso e cobertura da 

terra e associados a ocorrência de erosões nessas áreas. Ocasionados por fatores naturais e 

antrópicos e que impacta diretamente na qualidade de vida da população que foi reassentada 

após a inundação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O município de Petrolândia, localiza-se na região de Desenvolvimento do Sertão de 

Itaparica, totalizando 240,57 km², com precipitação anual de aproximadamente 528 mm/ano e 

temperatura anual de 25°C (Parahyba et al., 2004; Anjos, Candeias e Nóbrega, 2016; APAC, 

2023). Possuindo ao longo de sua extensão os perímetros irrigados Apolônio Sales, Icó-

Mandantes e Barreiras Bloco II (Gunkel; Sobral 2007). Essas áreas foram construídas após a 



 

instalação da Usina Hidroelétrica (UHE) Luiz Gonzaga, tornando o município um dos grandes 

produtores no cultivo do coco da região de desenvolvimento. 

 

Figura 1. Mapa de localização do município de Petrolândia – Pernambuco. 

 

Fonte: Autores, 2025. 

Os dados referentes a suscetibilidade à desertificação para a área em análise foram 

obtidos através da Secretaria de Meio Ambiente de Pernambuco (SEMAS, 2020), e também 

foram utilizadas imagens do satélite Landsat 8, referentes ao ano de 2024. Para obtenção das 

classes do uso e cobertura da terra, foram consideradas as classes: vegetação densa, vegetação 

aberta, vegetação degradada, solo exposto, área urbanizada, construções antrópicas e corpos 

d’água.  

 Por intermédio do geoprocessamento das classes de uso e cobertura com os níveis de 

suscetibilidade à desertificação, identificou-se diferentes graus de degradação ambiental 

presentes na área. Esses níveis foram categorizados em: baixa, moderada, alta, muito alta e 

crítica, permitindo uma compreensão mais precisa da distribuição espacial dos processos de 

degradação e da relação entre o uso da terra e a vulnerabilidade ambiental. 



 

Os resultados obtidos foram organizados em mapas e tabelas, permitindo uma visão 

mais detalhada dos níveis de desertificação no município de Petrolândia e dos impactos 

causados nas áreas de cultivos. Desse modo, ao integrar nas discussões as abordagens 

qualitativas e quantitativas, buscou-se explorar de modo detalhado os processos intrínsecos 

identificados no município. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A organização socioespacial no município de Petrolândia – PE reflete de forma direta no 

modo como ocorre a distribuição do uso e cobertura e como isso impacta nas questões 

socioeconômicas da região (Araújo, 2017). Através da análise desses dados, identificou-se 

áreas de caatinga degradada superior a 10% e que reflete nas questões socioeconômicas da 

região, uma vez que a mesma necessita do solo para subsistência através das técnicas de 

irrigação (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Uso e cobertura do Landsat 8 para o ano de 2024. 

Classes Área (km²) % Total da 

área 

Formação florestal 10,81 1,02% 

Caatinga densa 509,60 48,26% 

Caatinga aberta 131,79 12,48% 

Caatinga degradada 123,86 11,73% 

Solo exposto 20,73 1,96% 

Áreas Antrópicas Agrícolas 77,90 7,38% 

Áreas urbanizadas 5,71 0,54% 

Construções antrópicas 0,13 0,01% 

Corpo d'água 175,37 16,61% 

TOTAL 1055,89 100,00% 

Fonte: Autores, 2025. 

 

 Diante disso, a formação de caatinga densa, ocupa a maior parte da cobertura da área, 

com 48,28% do total do município, como também a vegetação da caatinga aberta representou 

12,48%, da dinâmica do uso e cobertura do municipio, desse modo, evidenciou-se extensas 

áreas com forte dinâmica de adensamento da vegetação, levando em consideração a existência 

de áreas de preservação.   

 Após a realocação da população para as novas áreas agrícolas ocasionada pela construção 

da Usina Hidrelétrica Luiz Gonzaga, e com a instalação da irrigação nos perímetros irrigados, 



 

iniciou-se o uso da terra de forma contínua pelos moradores reassentados, cultivando uma 

variedade de espécies entre as quais têm-se a melancia, melão, cebola, coco entre outras 

(Santos, 2019; SEMAS, 2020). No entanto, com a utilização da água de forma intensiva e um 

período inadequado de pousio, ao passar do tempo os níveis de fertilidade do solo diminuem 

em algumas áreas, até se tornarem improdutivos (Santos, 2019). 

 De acordo com Lima et al., (2024), ao utilizar dados do MapBiomas para a análise 

temporal do município de Petrolândia, foi possível observar um crescente aumento das áreas 

agrícolas em detrimento das áreas naturais, intensificando o surgimento de áreas degradadas. O 

uso contínuo do solo nas práticas agrícolas também contribui no aumento do surgimento dos 

processos erosivos, uma vez que a irrigação contínua transporta partículas do solo para novas 

áreas (Santos et al., 2021).  

 Desse modo, as áreas com diferentes tipos de cultivo tornam-se mais propícias ao 

desenvolvimento de diferentes formas erosivas e posteriormente, evoluem para diferentes 

estágios de desertificação, sendo esse processo influenciado pelos fatores climáticos e a ação 

antrópica (Poesen et al., 2003). 

Com isso, de acordo com os dados do SEMAS (2020), na tabela 2, foi possível observar 

os índices de suscetibilidade à desertificação para o município de Petrolândia – PE. Desse 

modo, identificou-se que os valores mais elevados no índice são o moderado com 42,68%, e o 

severo com 38,98% do total da área. O que correspondeu com a dinâmica de interação entre os 

solos da região e o uso da terra, expondo a vulnerabilidade das populações ao enfrentamento 

dos processos de degradação. 

 

Tabela 2 – Índice de suscetibilidade a desertificação 

Índices de 

suscetibilidade 

Área (km²) % Total da 

área 

fraco 1,56 0,15% 

moderado 450,65 42,68% 

acentuado 16,76 1,59% 

severo 411,54 38,98% 

Corpo d´água 175,37 16,61% 

Total 1055,89 100,00% 

Fonte: SEMAS, 2020. 

 

 Além disso, ao realizar o geoprocessamento do uso e cobertura em conjunto com os dados 

de Suscetibilidade à desertificação, o município de Petrolândia – PE, apresentou diferentes 

níveis de degradação (Figura 2-C). E as mudanças ao passar dos anos no uso e cobertura 



 

influenciam de maneira direta nos diferentes níveis de degradação, uma vez que nas áreas com 

menor incidência desse processo, são em locais que possuem vegetação de caatinga mais 

preservada, com níveis baixos de interferência antrópica em relação as demais classes. 

 

Figura 2 - Produtos cartográficos do munícipio de Petrolândia – PE

 

Fonte: Autores, 2025. 

 

 Na Figura 2-C, na área categorizada em nível moderado, há maior incidência de áreas 

agrícolas com a presença de erosão laminar, ou seja, são áreas suscetíveis ao surgimento dos 

processos erosivos em suas fases iniciais, com as partículas do solo transportadas em maiores 

quantidades e depositadas em novos locais (Guerra, Silva, Botelho; 2015). Diferente do 

processo que ocorre nas áreas com nível alto e muito alto de degradação, pois possuem 

diferentes níveis de evolução da erosão linear, predominando áreas com uso antrópico 

intensivo, sendo possível identificar a presença erosões lineares em diferentes estágios. 

 Nas áreas que possuem níveis críticos a degradação, conforme apontados por Veras et al., 

(2017) e Silva et al., (2024), correspondem a áreas de contato geológico entre a Formação 

Aliança e os Depósitos Colúvio-eluviais, são locais que possuem o solo mais suscetível aos 

processos erosivos lineares, e que possuem também materiais geológicos pouco consolidados 

e diante disso, são mais facilmente intemperizadas. 



 

 Silva et al., (2024) evidenciaram os processos erosivos decorrentes da alta pressão 

antrópica sobre as fragilidades anteriormente apontadas, com áreas que apresentam erosões 

acentuadas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A partir das análises do uso e cobertura no município de Petrolândia – PE, observou-se 

que a dinâmica socioespacial está relacionada com todas as transformações ambientais que 

aconteceram ao longo do tempo naquela região. Ademais, a confiabilidade dos dados utlizados 

permitiu identificar com mais precisão cada área correspondente aos seus diferentes estágios de 

degradação. 

 Os elevados níveis de degradação especialmente nas áreas de cultivo, influenciam 

diretamente os níveis de fertilidade do solo, além de contribuírem ativamente para o 

desmatamento de novas áreas. Iniciando-se todo o ciclo de produção, perda da fertilidade, 

abandono do lote, tornando fundamental um olhar mais direcionado da população para os 

cuidados e manejo com o solo. 

 Diante disso, os resultados obtidos ressaltam a importância de promover ainda mais 

estratégias sobre o manejo sustentável, recuperação ambiental, período de pousio, com o intuito 

de prolongar a base produtiva das áreas de perímetros irrigados da região, garantindo melhores 

condições de vida à população local. 
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